
O impacto da Educação para o Desenvolvimento

Vinte anos de
investimento numa
educação ligada ao
mundo

A Educação para o Desenvolvimento

É uma aposta transformadora, focada na justiça social, na cidadania global e na
sustentabilidade. Vinte anos de financiamento significou a promoção de uma
aprendizagem ligada ao mundo global, que passou a estar no centro da educação
e da ação comunitária, com docentes e estudantes a olharem para o mundo de
forma mais crítica e interdependente.

“Sem este financiamento, grande parte do trabalho de sensibilização e de
formação não teria acontecido.” – reconhecem as ONG

Nas Escolas

Criaram-se novas oportunidades, passando os docentes a dispor de meios para
incentivar mais ativamente a participação, promovendo o diálogo, a reflexão
crítica e a aprendizagem colaborativa, de forma transversal ao currículo.

Com mais competências para lidar com temas globais, como as alterações
climáticas, o consumo responsável, os direitos humanos e as desigualdades
mundiais, os jovens têm condições para se envolverem de forma mais proativa
na sociedade.

“Percebemos que os alunos não aprendem apenas conteúdos: aprendem a
questionar o mundo e o seu papel nele.” – confessa uma professora do 1.º ciclo



Com uma forte base de trabalho em sala de aula, a Educação para o
Desenvolvimento contribui também para a formação de futuros docentes,
beneficiando do apoio dos múltiplos recursos educativos desenvolvidos nos
projetos.

Noutros espaços educativos 

“O projeto mudou a forma como vejo o consumo e o ambiente. Hoje sei que as
minhas escolhas contam.” – partilha um jovem participante

Os projetos em Educação para o Desenvolvimento apoiam aprendizagens para
todas as pessoas. As intervenções a partir da perspetiva de Educação para o
Desenvolvimento, em espaços como associações culturais, organizações juvenis
e centros comunitários, valorizam a criatividade, a participação e o pensamento
crítico. Os jovens portugueses descobriram novas formas de se relacionarem
com o mundo e de trabalharem por mudanças concretas.

“Aprendemos a trabalhar com - e não apenas para - as comunidades.” –
valoriza a técnica de um projeto

Estes projetos ajudam a combater preconceitos, criar laços e transformar
espaços locais em lugares de diálogo e ação. O impacto é particularmente
significativo em zonas periféricas, através de formações, campanhas públicas,
produção de recursos, exposições, programas de rádio, e muito mais. 

No espaço público

As organizações ganharam outro relevo, contribuindo para o diálogo de ideias e
para a discussão de políticas. Através de campanhas, estudos, documentários e
trabalho com os meios de comunicação social, tornaram visíveis questões
centrais da sociedade.

“Em 20 anos passámos a ser reconhecidos pelos decisores políticos e pelos
meios de meios de comunicação social.” – resume a coordenadora de um
projeto

"A Educação para o Desenvolvimento deu‑nos coragem para abrir a escola ao
mundo e para trazer o mundo para dentro da escola.” – testemunha outra
docente



A Educação para o Desenvolvimento 

"O que fizemos nestes vinte anos foi construir uma cultura de cidadania global
em Portugal.” – conclui uma das pessoas entrevistadas

É agora uma área de política pública reconhecida a nível nacional e
internacional. O investimento gerou conhecimento, transformou relações, criou
resultados duradouros e multiplicadores.

Consolidou-se uma cidadania ativa e
comprometida com os valores mundiais,
reforçando-se a ligação entre Portugal e o
mundo. A ambição é continuar a inspirar
novas gerações.

Nas Instituições 

Existe hoje um foco real no diálogo e no trabalho colaborativo, na partilha de
recursos e na produção de conhecimento coletivo. O financiamento incentivou o
aparecimento de espaços de experimentação, de inovação de metodologias e
processos. Promovem-se redes que permitem manter uma cooperação ativa,
transformar a adversidade em oportunidade e construir um corpo de saberes
no qual a ação em Educação para o Desenvolvimento passou a estar ancorada.

“Mais do que projetos, criámos relações de confiança e redes que continuam
para lá do financiamento.” – testemunha o representante de uma ONG

Esta evolução promoveu uma maior profissionalização do setor. As
organizações reforçaram as suas competências técnicas, melhoraram a sua
comunicação e tornaram a sua ação mais articulada e estratégica. Hoje, são
mais inovadoras, marcando maior presença em fóruns nacionais e
internacionais e na definição das políticas públicas. 
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